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Figura 1. Detalhe da pintura de Brouillet “a clinical lesson at the 

salpetriere”. O quadro original pode ser admirado na Université 

Paris Descartes, Musée d’histoire de la médecine 12 rue de 

l’Ecole de Médecine 75006, Paris.

Blanche Wittman “La diva de l’hystérie”
Péricles Maranhão-Filho1

De todo acervo pinacotécnico que retrata a história 
da Neurologia, não existe quadro mais representativo 
do que “Uma lição de clínica em Salpêtrière” (1887), de 
Pierre Andre Brouillet (1857-1914)1 (Figura 1). A pintura 
a óleo retrata uma das célebres sessões de Jean-Martin 
Charcot. Apesar da presença do próprio Charcot aos 62 
anos, e de outros ilustres personagens, a figura central e 
que domina a cena é Blanche Wittman, a paciente que 
naquele momento está sendo apresentada. Blanche, “A 
Diva da Histeria”, está entre Charcot e Babinski - que 
a sustenta. Ela assume postura distônica do pescoço, 
do braço e da mão esquerda. A supervisora Mlle. 
Marguerite Bottard estende os braços antecipando sua 
queda na maca, numa demonstração do estádio final de 
uma crise histérica.

Charcot insistia que estes eventos não eram 
“performances”. Logo após a morte do grande Mestre, 
em 1893, Mlle. Blanche continuou trabalhando em 
Salpêtrière, mas suas crises cessaram. Numa entrevista 
dada em 1906, negou que as crises fossem fingimento e 
afirmou que Charcot era rigoroso e não tinha paciência 
com quem fingia doença e tentava enganá-lo2.
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